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	UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES.

DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS

DISCIPLINA: LIBRAS (1403747)
CARGA HORÁRIA: 60 h   NÚMERO DE CRÉDITOS: 04

PERÍODO: 2015.2 e 2017.2


PLANO DE CURSO
EMENTA: 

Aspectos sócio históricos, linguísticos identitários e culturais da comunidade surda. Legislação e surdez. Filosofias educacionais para surdo. Aspectos linguísticos da Libras: fonológicos, morfológicos, sintáticos e semântico-pragmáticos da Língua Brasileira de Sinais. Prática de conversação em Libras.
OBJETIVO GERAL

Conduzir os alunos ao conhecimento dos fundamentos filosóficos, culturais, históricos, linguísticos, sociais e legais que devem nortear a educação de surdos, a fim de que possam verificar como a língua de sinais favorece a construção da identidade surda na aquisição de conhecimentos e na interação com a sociedade.

OBJETIVO ESPECÍFICO:

- Desconstruir o estigma de deficiência por meio do conhecimento da cultura e identidade surdas.
- Motivar o reconhecimento do status linguístico da Libras e os direitos legais do surdo.
- Desmistificar os pré-conceitos que permeia o imaginário da comunidade ouvinte.

- Promover o conhecimento a cerca dos aspectos históricos e filosóficos da educação dos surdos.

- Dialogar em nível básico na Libras, na tentativa de conversação com as pessoas surdas.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade I

a) Aspectos sócio históricos;
b) Aspectos culturais e identitários da comunidade surda; 
c) Prática: alfabeto manual e cumprimentos; 
Unidade II

a) Filosofias educacionais para surdo: Oralismo, Comunicação total e Bilinguismo;

b) Legislação;
c) Prática: calendário, números e família;
Unidade III 
a) Fonologia;

b) Morfologia; 

c) Sintaxe;

d) Semântica e Pragmático;

e) Sinais básicos: Localizações, meios de transporte;

METODOLOGIA:

A metodologia empregada terá como princípio básico a interação e produção de saber a partir de uma perspectiva da prática mediadora. Parte das aulas serão expositivas com o intuito de munir os alunos de conhecimentos básicos para facilitação de leitura do material teórico e haverá promoção de debates ou apresentação de seminários cujos temas serão baseados nos conteúdos. Para tanto, será solicitada pesquisa em artigos científicos. Os conhecimentos de língua serão trabalhados em aulas expositivas sobre gramática e práticas de conversação em Libras. 
AVALIAÇÃO:

A avaliação terá caráter quantitativo e qualitativo e será realizada em três etapas. Avaliação individual escrita com aplicação de prova com questões fechadas ou abertas cobrando conhecimentos básicos da teoria trabalhada com base em leitura de texto básico da disciplina.  Avaliação contínua aplicação de atividades escritas individuais ou em grupo com sobre a gramática da Libras e conversação em Libras. 
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